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ARBITRAGEM 
Curso de Aperfeiçoamento – Época 2007/2008 

- Conclusões - 
 
 
 
 

Para conhecimento geral, divulgam-se em anexo, as Conclusões dos Cursos de 

Aperfeiçoamento e Actualização, da época de 2007/2008. 

 
 
 
        Pel’A Direcção da FPF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



C0MUNICADO OFICIAL 
N.: 126 

DATA: 04.10.2007 
 
 

 

 
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO, ACTUALIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

 
ÁRBITROS, ÁRBITROS ASSISTENTES E OBSERVADORES 

 
FUTEBOL DE 11 

                                                                                                       
CONCLUSÕES 

 
No decorrer dos Cursos de Aperfeiçoamento, Actualização e Avaliação 

dos Árbitros da 2.ª e 3.ª categoria e do Quadro Feminino, Árbitros 
Assistentes de 2.ª categoria e Observadores de 2.ª categoria, realizados em 
Julho, Agosto e Setembro de 2007, foram tiradas as seguintes conclusões: 
 
Aquecimento dos jogadores suplentes 
 

 O aquecimento deve ser feito, de preferência, atrás do Árbitro Assistente n.º 1, 
sempre que o campo tenha condições para tal. 

 Não sendo possível terá de ser feito atrás da linha de baliza da própria equipa dos 
respectivos jogadores 

 Neste caso devem fazê-lo, do lado do árbitro assistente, no espaço compreendido 
entre a bandeirola de canto e o ponto de intercepção da linha de baliza com a área 
de baliza, nunca entre este ponto e a baliza.  

 Cada equipa poderá manter em aquecimento o máximo de três jogadores.  
 Compete aos treinadores fazerem a gestão dos seus jogadores de modo a 

cumprirem esta determinação. 
 

Razão – Melhor controlo pelos árbitros assistentes do seu comportamento e do espaço 
utilizado durante o aquecimento.  
Notas: 
 - Antes do jogo, o árbitro indicará às equipas a zona onde os jogadores deverão fazer 
o seu aquecimento. 
- Estas instruções são aplicáveis em todos os jogos de qualquer categoria. 
 
 
Gestão de conflitos 
 
Foi tratado este assunto nas suas diversas vertentes de protestos em grupo, conflitos 
entre grupos e protestos individuais. 
 
Para uniformização de processos, foram definidos como princípios orientadores 
fundamentais para a actuação da equipa de arbitragem: 
 

 A serenidade que o árbitro tem de usar na solução do conflito; 
 A sua intervenção rápida sobre o acontecimento; 
 A colaboração interventiva, se necessária, do árbitro assistente mais próximo; 
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 A colaboração do outro assistente e do 4.º árbitro, se existir, na observação e 
registo de detalhes eventualmente necessários. 

 
Nos protestos em grupo e conflitos entre grupos, que não sejam rapidamente sanados, 
espera-se que pelo menos o iniciador ou iniciadores do conflito sejam advertidos. 
 
Nos protestos individuais, devem ser advertidos os jogadores que o façam por palavras 
e gestos claros, de forma evidente.   
 
Entradas em tacle 
 
Foi aconselhado aos árbitros maior rigor na análise e punição deste tipo de entradas, 
agindo disciplinarmente de acordo com a gravidade das mesmas. 
  
Uso dos braços e dos cotovelos 
 
Também em relação a estas práticas foi recomendado que: 
 

 Nos pontapés de canto e livres para a área de grande penalidade combatam o uso 
dos braços muito utilizado nestes casos, não hesitando em advertir após um 
primeiro aviso. 

 No uso dos cotovelos, tenham em conta o perigo que representa para os 
adversários o seu uso intencional de uma forma não natural, punindo 
disciplinarmente de acordo com a sua gravidade, não hesitando em expulsar 
quando se trate de um acto agressivo, praticado com excesso de combatividade, 
sem respeito pela integridade física do adversário. 

 
Árbitros Assistentes 
 
No decorrer do Curso específico para os árbitros assistentes foi posto em evidência o 
acréscimo de responsabilidade da sua missão, que já não se resume apenas aos 
deveres expressos na Lei 6, mas se estende a uma colaboração permanente no 
controlo global do jogo. 
Assim espera-se que a sua participação seja cada vez mais activa, sobretudo nas zonas 
que lhes são mais directamente confiadas, esperando-se deles a maior entrega e 
concentração que conduza a decisões correctas e precisas na aplicação das Leis e 
respeito pelas Normas Regulamentares.   
 
 
 


